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• - ae re a b rr  e r a :  um  a p l : ,  perC. o a  iciiCa em dia 
- ·*· w  rrrairz ̂  r* vén». « Que ! d iw  eu a mim 

- * - - r m d i  com o* *r«J« tatõet : ςη* ! o Marti nb o,
r^Ir - ·  eac.«ider*r se ieaortalisado p*U fama, 

. *- ai M M  M ·  M M ·  p cri**rs sua iiEnv^rîa’ l-

a l a w m n  pri> fef>d»rabo d t u a  cometa!.» 
..m  , w ·  iuagM O ·· e â i  iab o a  TeBiura:· iadiutria 

. i a m  poè» ia »y  f t o «  ·  im p e r e i  : pci  m  a  irflectir. 
* j i y w  a c r e k i e r  ; gwtoí b í m  s a i ·  tempo do qoe 
» vâ a r à i  m m  e  . .^ |m  m  catudar  a  aoa parto n u a

« . . u r t i  - rn i f  b i r l r  . £±rek* ?



Eurfkn era o meio que eu tinha descoberto para livrarem· 
da» rabanadas do cometa c sobre\iver ao cataclisma.

11.
O mea primeiro pensamento foi organizar uma compa­

nhia qu· tivesse por tim fazer construir uma estrada de ferro 
para o mundo da lua ; mas abandonei esse projecto porque 
com a noticia da no\a empresa podería o Irnneo do Brazil 
lembrar-se de elevar ainda mais a Lasa de juros, e tínhamos 
o dialό na praça ainda antes de apparecer o cometa

Meditei depoie sobre a construcçüo de nma Uganda torre 
d« Babel, pela qual pudessse cu sabir aos planetas e escon­
der-me uo seio de Venus, ou pelo menos em uma das azas 
do caduceo de Mercurio : nûo mo faltarão matenaes para a 

r ob»t ; porque a torre de Babel é torre de confusão, c tu  p> 
dia consequentemente arranjar muito bons architecto» no 
corpo lég is la tif ; tuas tive também de rejeitar esta idée, 
considerando que, publicada ella, encontrarla eu logo algum 
outro pretendente t  competidor, e dava-sc entào um caso de 
duplicate. em que não A dc regra que o bom direito saja 
at tendido.

Torcei a pensar, a rcflcclir, a combinar, e dei einfim 
o meu ealto dc alegria, e mesmo de casaca e de gravata ao 
pescoço (porque i»t<> succodeu exactamente a horas de cq- 
laio no theatro de S. Pedro dc Alcántara), c portanto sem



€2ΐζτ tm  menores. ou nuinho cm pello, como Archimedes, 
soltei o m a  brado eníhntiaftf eo : Eurtka !

Onardei ranito em segredo o roeu projecto, e espere* an- 
cio«o pelo dia 13 de Junho, e para que níamc faltassem 
recursos pecuniarios, para a minha lobga viagem, fiz ·  
mea beneficio no theatro de S. Pedro na noite de 9 dc Ju ­
nho, isto é, 4 dias antes do cometa.

£  fiquei esperando»
m .

A noite de 12 de Junho loi clara e formosa, como o rosto 
das amadas de todos os pealas passados, presentes e futuros. 

£m itdfr dst fogueiras de Santo Antonio os repeses nae



mora vio, os velhos faUavfio de conciliação, as mo;as tira- 
\¿o sortes, eas velhas cemiüo balatas, aperar de serem as 
batatas a alimentação mais diabolica e ruidosamente indi­
gesta que se conhece.

Os sinon dio o signal da meia noite.
Começava desde esse momento o dia 13 de Junho : era o 

día do cometa.
En estava com todos os orgüos dos mens sentido#, menos 

c ulphato, exclusivamente oeenpados a esperar o bicho can- 
dato.

Nio esperei nmito.
IV.

A peça de artilharia c as bandeirolas do veterano Gabiao 
annunciArüo incendio.

Erio cinco minutos depois da meia noite.
O Sr. conselheiro Mello officiou a toda presea ao Sr. mi· 

lustro da guerra, participando-lhe que avistàra a pontinha 
da cauda do cometa.

Meia hora depois o Sr. Dr. Capanema foi acori*·lu na 
•erra da Estrella pela campainha do telegrapho electrico, e 
recebeu c transmitti s para Petropolis a tremenda noticia.

A' 1 hora da noite o Jornal do Commercio publicou e es · 
pal ho u um « ipplcmtnio dando conta ao publico da funesta 
appariçSo.



O Sr. Joad Maria do:- Fel» foz pregar anna ocio: na: es­
quina* da* roa*, declarando que alagara telescopios a todos 
o: curiosos.

A população começou a sobresal ur-se; as rna» enchfr- 
rio-se de gente. aa aenhora», como de coetume, principUrío 
a gritar e a fuer marinada.

0  ministerio, o conselho de estado, os senadores e depu­
tados reunirio.ee, e oelebririo urna aeaaio secreta no impe­
rial observatorio asironomieo, ceje director pedio que o 
dispeasaseem da presidencia do grande assem bidé, porque 
estava todo oren peda em admirar o a immea»· dm-
güo aireo.



Leus astrónomos parecem poetas l
No meio de toda esta confusio paz eu o* pés u& iua, « 

diese : < Martinho ! ό chegada a hora da acyáo ; faz o teu 
dever. »

Efiz.
V.

Aluguei nm telescopio ao Sr. Reis, e observei o cometa ; 
era um bicho enorme, e vinha-se mostrando do lado do nor­
te, e dirigindo*se para o snl.

Bem, pensei en ; assim como o capoeira quebra o corpo 
tratando de Hvrar-se de uma facada, assim en escaparei da 
caudado cometa, fugindo em direecâo opposa úqnell^que 
elle segue.

E tratei logo de realisar o men projecto,
VI.

Não havia tempo a perder.
Coueyava se a p«rc«ber o cometa sem o socoorro de ins­

trumentos optico*.
Por ordem <la policia,que despertara rabujenta.apagáráo-

•e todas as fogueirae.eapezardfcuoj* :e mentía calor como 
no mez de Janeiro.

Deitei a correr.
Luiré as companhia* de seguros nac achei urna de segu­

ros acri s, contentoi-me pois com a de seguros Maritimus 
e Terrestres, e segurei-me de vira**; por esto lado estava



arranjado.
Principiai a minha ofcra. q~s daria ser nada menos do 

que odd eicaía que me leta';»· a p#qu»na distancia da lna,
; contando dahi por diaate fazer o resto da viagem em uma 

bem arranjada machina de balúas de crinolina, qne com 
antecedencia preparara.

Qualquer outro no roeu «aso talvez procurasse cenetruir 
s tua aseada de cima do Ceroerado, da Gavia, en do 
elevado ponto da serra doa OrgSee; nae en que tinha cal­
culado todo, comecei _ eonstraopi· da minha de cima de 
montanhas mui·» mai* « di* tafo» se
lembrarem



Peguei no mon te-pio, e c anegan Jo com elle sobre os hom­
bros, encarapitei-o sobre o Monte de Soccorro ; já  tinha por­
tanto doas montanhas am a sobre outra, e da h i ibi que 
comecei a arran ja r a minha e&cada.

Iom ei como base ou primeiro degrao da escada c Ranco 
Jo Brasil; cora a alta d· ju ros, βό esse banco valia por mil 
degTáos ; em cima do Banco do Brasil colloqueí o banco cha­
mado Bura! c Hypothecario, o trepei pelas hypothecas como 
nm macaco pelos ramo® e raminhos da inai» alta arvore ; 
sobre o Banco Rural pur o Banco Mauá, robre este o Banco 
Agricola , sobre oAgucola o Banco Ittduttr,al e Agricola, 
sobre o Industrial e Agricola o Banco do Rio de Janeiro, e 
em cima de todos elles accommodai n Caira Hypotheca 
rta, que tambem me prestou um alto e excellente degrio: 
banco sobre banco já  en tinha nma escada onorme : é ver­
dade que os tree ultimos bancos ainda precisavio dc algnroa 
obra para entrar em serviço activo ; maa a necessidade era 
urgente, e eu aceitaria mesmo um banco de ρύ quebrado.

Se n io  fosse o medo do cometa creio que teria dado muito 
boa? risadas cornos furores, ra i 'a s  e desespero do aristo­
crático Banco do B iaril, ao ver-se por baixo dc tanto ban­
quinho democrático; eu o ouvi bradar dez vezes rem tomar 
lolego . « Vou levantar cs juro& ! vou levantar os ju ro s > 
mas sem lhe dar respeita fui cuidando em salvar-me do 
cometa.



Em um abrir c fechar d’olhoc om rei pelo* dormitorios 
des propheta?, ou acendedores de gaz, ajuutei todas as 
suas leves e«eadinhas, e merci dallas fui «ubindo pelos ares 
acima.

O medo empreítavn-me aza*% e eu voava como um passa­
rinho : quando cheguei & ultima escadinha lembrei-me de 
olhar para baixo.

Olhei, e nada vi·... um mundo immenso; mas um mun­
do oom rabo estava entre mim e a tem .

Era o oometa !
Este monstro enorme tem um ponto de contacte oom os 

vagt-fame3.. que sio un: pobres biihinhc* a a ^ ira  ; tanto



elle como estes trazem fogo ua extremidade posterior do 
corpo. mas os vaga-luwe· sio  euros, e o cometa desenrola 
uma cauda tao comprida como o orçamento da despega geial 
do imperio quando lhe addicionào cs additi vea.

VII.
Respirai.
Cemrreliendi que tinlia escapado são e salvo do fatal 

cometa : o fogo de sua cauda devia e«tar abrazando :i terra, 
qne lhe ficava p*»r bniio  : ma* a mim, qne e*tava de cima, 
apenas xne causava mr.a seu«açSo de calor ura pouco faite.

Tstive pensando dorante a)gun- minutos no qn? me 
cumpria farer, *·. vendo que já  não corria perigo de morrer 
qne;mado. assentei que era conveniente erper?r, c não ex- 
pôr-me a viajar pura Venus on Mercurio nos meus balões 
de crinolina, que ás veze* pregão suas peças a quera os 
trazem.

Emquanto estivo pensando o cometo continuou a sna 
derrota, e foi-se!

Mas en achava-me tío  alto que uáo pudo descobrir a
tvrra, nem menino o*m υ auxilio de nm  binóculo que tinha 
tra -ido comigo.

M il
Lom a retírala de comeu e calot cu;ou 6 ic i substituido 

por n a  frío ho rm el.
Constipei-me ; ccmecei a espirrar, e :enti a mais dolo-



rosa impressio nodo  que uño havia ali umn alma caridosa 
que me disee»ee dominas tccum ?..

0  isolamento é horrível ; aqueles que repetem que antff 
so Jo que mal acompanha Jo cunee se virio como eo ¡solado e 
a quatro braças da lnn.

Porque eu olhei para cima e vi quasi assentada cobre o 
meu naris i  lúa, que por «igual estava cheia, e liulia uma 
cara de bolacha de marinheiro.

O frio redobrava : a neve do Franccioni è bras* ardente 
em oom.araçáo da neve que chovia «obre mim aii ao pé 
da lua.

De repente cahirS.-me su unha*. não mc ukc m ia.it 1



moi lo cum isso; poique nunca l¡\c i;c a  de » ir a h t  t >  .. e 
re tro ; mu · aterrei-me L m luaudoiuc qu«. me podia c .l i i f  
também oqueiao , e um homem de queixo cahilo  r :* Ό  
pode loleiax.nem nieimo quando c namcrado 

Puxei o relogio. era meio día, exactamente « hora s 
ensaioe do th ta tro  de S. Pedro de Alcántara. A força d : ha . 
bitodeatruio todas as minbnt· besitxvocs . não pude tc hu · 
parccia-me que me esta vão m ultando i*or faltar a> en*:» .o  
atirei-me peles esoadiuha· nbaixo.

Commett¡ a  incivilidad·- de n3 · ¡oe d«. t ;!* t i  me 
P*:c¡ como um  ralo. F de reg raqu? se deje? ¿rccre 

mais depressa do que *e "*be ·, até os ministros de estado c.'· 
nhecem a verdade deste principio de phvuca, e'í’e0 que de 
ordinario ponca? verdades conhecem.

IX.
Chegue» ά terra A« 2 boias m ero nm quarto, e qua-,ΐ que 

me esbarrei no chao, porque encontrei todos os banco· - 
ία* ; apenes se conservar.» iuteiro o Banco ¿o Bracü ; c qu~ 
os monumentos levantados pela sabed-.iia atrM\e*s¿o · . 
culos c resistem ao¿ m ai: íormidav £i. caUcluma- 

Fíqnei portanto saberde que c m ais -¿¿tu 2 degra; J 
cada por onde ie pôde subir e c Barco do Braci!.

Olhei v a  a u>ic¿ es ladea, s vi a cidad* do Kio de Ja n ac o  
reduzida a u n  enao. Todas a» suas casa» estavlo inuc ta^ .



1 e npenas ha\ião perdido λ» \H r n r t s  ç · *  n calor excessivo 
¡ tinha derretid » : não havia mudança alguma. nem «e .·ι ; · 

ruido algum. mas não *e sentia ’ ida.
0  cometa era ítm du* ida partiJi¿:a exclusive j p» - 

gre‘*o m ateria l, porqu* denruio  a todos os homens * a 
todos os snimae?, respailando porém , e deixando ilioso 
tudo quanto era puramente material, tudo quauto tinha 
existencia som 1er vida.

1 0  cometa era mmêtriaíuia txrmtlho.
Aqui e ali en en «mtr» va homens · mulbart* eau-cdid >s 

nas f l f  da còcaras cu am pi nas esquinai, ou sentad s

A» pciU* ds¿ ca¿a« » au . u4 k  ptuihvad.it
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tava enc< stade Λ mesa com o? olbos fitoe em  um numero da 
Mimtoia, cm q u e  zoinhára do cometa : o bacharel Gonçalves 

I m o rrén  com um cno rce abuuo na mão ; o meu collega José 
I Romualdo jogando estoicamente uma partida de xadrez com 
I o barüo de Tautpbœus, que se achava a ponto de dar echec e 

mat no adverarlo , c o Virgas dando conta das ultimas no­
ticias do cometa. Chorei pelos meus consocios, c fugi.

XII.

A be:-me, sem saber como, no paço da camara mnnici- 
• pal ; os heroicos vereadores m orrêrão cm sessão nbert:i,e em 
! diecusaSo calorosa, e exactamente no momento em que o 

Sr. Lobo pronunciava um discursoad-tme.
Vi rm  i*pel nas m íos do presidente da camara, c tive 

1 curiosidade de o 1er : era nin officio cm que os fiemen decía - 
ratão  quo desdeas 10 horas do dia tinha scccado toda a 

' lama que havia nas ruas da cidade, c pedifio por isso aug­
mento de ordenado. Felizmente não houve tempo de des- 

I pac liar a petição.

MU.
O * ume'* eueen tia ra  na cam aia vitalicia os anciãos da 

l« tria  na inetuia posição em que os gaulezcs achário os te ­
na.! res romanos. Um veterano libi-ral tinha o braço esteu- 
d»d«» para um conservador vermelho, e lhe offerecia a mão



em 'M £ral de par. o concilinçf.o: o conservador , depoiê 
dc a1: uma« ceremonias que aiuda pe ll»e notavao nn ex­
propio  phyMonoroica, entendera tniulwm o peu braço...· 
c- dedo- daqiudlns dune mãos patrioticas esta vão quasi 
a tocur-re, quando o ralo do ctmeta passou entre elles, 
e l a r à o  ambos oe anciães petrificados e com a conci- 

¡ iiação no ar, entre o poílcgar dc um c o indicador de outro, 
cx>o:o:e fôrm uma pitada do tabaco mutua t

S  Vr η d·.· um m itr sennd· r *oe:mtrei um Hlhe- 
Uuho, fonvuiantkr-o p*.'a i.rua Icnm-o wi.6 erva«o.·.., com t a declarado dc que b au ria  n«ll* sorvetes por cauta do 

! cal·.·€.



XIV.

Katigou-mc cs*c passeio lugubre cm que andava, e tivc 
vontade do colher algumas noticias a respeito do cometa e 
de S‘'U8 estragos. D irigi-me ao Jornal do Commercio.

Penetrei na sala da redacção, e n primeira f  gura que se 
apresentou a meus olhos foi a do Dr. Macedo morto, conser­
vando porém derramada no semblante a  satisfação que sen­
tira ao \ er que estava livro de escrever a Semana do domingo, 
que era o dia seguinte.

O Emilio Adèt passara d· sta para melhor vida no meio 
dos «eus trabalhos , e achava-se estendido entre nuvens d« 
folhas de papel, que contiuhûo uns 1res ou quatro discur­
sos dc deputados : o Emílio Adét teve vm passamento parla* 
montar : morreu coberto dc bracos, ajtoiados, e applausos.

O Castro estava ceutado 4 sna mesa, e ainda conservava a 
peuna entre os dedos ; o » \idros dos seus oculos haviâo-se 
derretido com o excesso do calor ; mas os seus olho* cata- 
vão lltos nu folha de papel em qnc escrevia.

Erào as noticias ou era o boletim do cometa que elle pre - 
parava para o Supplemento do Jornal. Foi cem lagrima ; nos 
olhos que li o que se segue :

« 6 horas da manhãa.
• - ·'*
« O cometa vem se approximando com rapidez incrível :



o calor augmenta a cada miento, os sorvete» e r.s ven taro- 
la» rstüo por nm preço fabul so.

« 8 horas.
« RenittrSo-se as camara» extraordinariamente; mas 

pcrmittic-se a todos os representante» e espectadores das 
galería» estai cm manga» de camisa.

« 9 botas.
« A policía mandón espslhai pela» rua» da cidade todos 

o» í· iic»' 4U0 cacúutrou na. ferrarías eca->*£ de l'uaidiv" :̂ 
ce pedestres e acendedores de gax occopio-ee em tocar fe lie·. 
«■No theácuro publico deu-ee ordem pera que todos 0« » m-



pregados entrassem de chapeo na cabeça e casaca ab o to n a  : 
υ uma medida «juc está cm harmonia com a anterior que 
tinha banido os chapóos.

« 10 horas.

« Ha febio na praça : as acções de todas as companhias 
sobem espantosamente ; ha uma alta geral ; querem todos 
morrer provando que são homens de acções.

« 11 horas.

« 0  cometa está quasi não quasi sobre nós ; na run do 
Rosario vendem-se tedoa os queijes já  assados ; des bicas 
das esquinas e de todos os chafarizes a agua corre fervendo. 
— Conciliáríc-se deBuitivamentc os partidos politices.—As 
pessoas magras ainda *e movem e fallfio; o nosso amigo 
Pitada queixa-se m uito do calor, mas ainda se suppõe com 
foiças para resistir. Aqueliaa que pelo contrario >ão gordas 

já  estão prostradas e qua.i moribundas ; o Sr. Camara, que 
chegára aute-hontera dc Pctropoiis, acaba de m orrer.

< Meio dia.

« Hoc opia kti labor « ·/!... Chegou λ hola suprema. >

XV.
Tudo portanto c3ta\ a acabado ! eu era o unico uvente que 

re achava na cidade heroica e leal ; oh ! tive vontade deI



chorar descuper&do, como Mario na® minas deCnrthngo.
Vejo-me prodigiosamente rico : tonho palacios, perten­

ce me o thesonro publico, os cofre® de trdoe o® n:-erorio·, 
píteuo riqueza® incalculáveis, roa® ron urna especie de 
Adüo sem Kva, e ainda em cima om Ad£o, que cm vez de 
Paraíso mora em am cemiterio dcscommunal !

Arrependi-me de haver fugido do ocxneta : mil reze* antes 
morrer masado do que aobreriver a u n  tal cataditma para 

car emite lamento* na nui® ¿oí» plata imp aibiiMad* de 
^cr o U*· i.co de n · .

Ah Marrinho ! Martinho ! como poderá* tu viver sem 
aquelle ornado e respeitável pnblico que te^plaudia no



theatro, que te encorajava corn scus bravos c suas palma 
enno?...

XVI.
Fazendo estas afHictivas reflexões cheguei ¿ ru ad o  Con* 

fie, e por curiosidade entrei na cara da policía. Triste es· 
pectaculo / O chefe de policia morrera no acto de pagar o 
subsidio mensal devido a uns dous publicistas independen· 
tes, que estav&o cm pé também petrificados com oe braços 
estendidos e as mãos abertas para receber os cvmquihuu Se 
ho&vcsse ainda alguém que pudesse olhar pera aquellas 
duas nobres figuras, e reparasse em teus labios entre-aber* 
tos, adivinharia lego, c.mo eu adivinhei, que os illustra· 
dos publicistas tinhão sido torrificados no momento cm que 
dizitk) : Venha a voe !

XVII.

Deixei a pe licia, e para distrahir-mc quiz tomar o fres- 
c > no campo da Acclamaçno. O espirito de classe obrigou- 
mo a penetrar nc barracão do Provisorio.

Subi ao salão, e que sccoa havia de &c cffcrecer a meus 
olhos T.... Ah !.... todas as coristas da companhia lyrica ti· 
nhâo morrido no meio de um ensaio: desgraçadas !... ha· 
viao feito pausa final, eterna.

Aquellas flores viçosas e bella* ! aqudle formoso grupo 
de encantadoras fadas ! .. aquellas nymphas, ou divindades



►

de belle» cnobatadcra ede vc-z de rouxinol, coiudinhas! 
estavûo toda? prostrnda* e scm vida ; ran* nem am i tô dél­
ias te esquecera de xnorrer em posiçdo grave e composta.

£  diantc délias era pé, como em extasie, porém morto e 
bem morto, destaca va-se a figura de meu amigo Dionysio, de 
batuta na rodo e cxm o mais terao e suave dos olharas 
cravada no grupo encantador !

Ah Dionysio I foste mais fe]U dp que au! morreste 
l.!>!.>>a¿0 Pyl dout *' 0 . ̂  . logo de QOUUU, O fogu Jtf
sempra é  uuu consolarão morrer a»im. 

foquifseat lí» pace.



XY111.

(guando eu acabava de proferir essae palavras cm louvor 
e honra do meu amigo Dionysio, de subito, incxper.tdameu- 
mente escuto uma vos murmurar.

— Quem falla ahí cm amor ·  .. .
Dei um salto; eia uma voz humana, o mais apreciável 

dos thesouros para mim ; o mai» ainda, era urna voz femi · 
uina, era a Eva que eu, pobre Adio. ardentemente desejava 
para bem da humanidade», que não se devia extinguir.

Oh ! cio  se pôde fazer idda da minha sorpresa, da mi­
nha alegria, do meu arrebatamento.

•

Piocurei a boca por onde havia passado aquella voa* e 
vi inclinada sobre uma cadeira em um canto do salão, maV 
quasi moribunda, uma joven corista, e que corista !... a 
signor· X. P. T. O., um demoninho tentador que »c apei- 
xonàrm por mim em 1846 em etrta noite, em que me ouvio 
cantar a aria do boleeiro.

Corrí a ella, abracei-a, suspirei, chorei, e até cantei-lhe 
um pedazo da aria predilecta.

— Ainda vive alguém? ... perguntou-me c m voz sumi­
da a divindade.

— Eu só, eu eó ; respondi-lhe ancio?*o ·. cu só, que ferei



o ten A dúo, porque tu vá* ser a miutui Eva.

A corista den rnn muxoxo, fe* nm momo, i* fcchou os 
olhos.

— Vivei vive!... é necesario que vives?*..
— Pete que?... tornou me ella.
— Pera não be acabar o mundo, minha i.lha; para ar­

ranjarmos um artigo additivo 4 humanidade, que está cm 
risco de se extinguir de todo. Olha, miaba corita, o dea­
tino do globo terraquio está aa* rieses mfies.

— ...» nom ««i· áittbvS jca u i ¿ . a . « ·*ι·ί —v . tt  ·.·.¡ j .
umeóro..,

— Cantaremos um ducto, menina :



— Não... a io ... «le 4UC me teñiría \iver?... oque ι«Λ ι» | 
eu ser ainda ?. .

— Minha mulher, pequeua !
— Tua mulher?... ora m a ....  »· eu fuete agom ;ua 

mulher.... como tu és o unico ht mem no mundo, u m a  
manog eu podería prégar-tc um mono.

E inclinando a cabeca .. axb*l«u um suspiro. que :ue pa­
receu o uliimo.

XIX.

Abracc:-rao àtaC*¡iradamente oom a cor.-ta: chamei-· 
por aeu uome , ajuntando a este todo» os epithctcs taraos 
amorosos e poéticos, de que se uta nas comedia?, beijei a 
dez, cem, mil t w t ,  beijei-a tanto, e tanto, que por fim de 
eoutas a corista abre de novo caolho?, torrl... suspira. ·* 
sol a nma risadinha magana, a levantando-·e dc lepecif 
e¿capa dc meus bracas, e deita a correr pelo salão Fta.

Estava \uto qnu eu de\ia correr atrA* delia. reuno toda· 
as minha· forças, dou u:n arranco, e ..

Achc-me no clião gemendo com uma liorrhd é  t ai- 
costellaa.

Reconhecí que acabava de sabir do dominio uc um sonho 
tão longo eomo penoso, que me f  rera cahir da mmn abaixo



no momento cm que ¡a correr atrá* da corita.
Lembrei-me entae que antea de adormecer liaba lwi » tm 

artigo do Fígaro de 16 de Abril intitrlado—/.* dernitr kom· 
•ne — , e que tuer* no meu sonho nm verdadeiro eqnasi 
complete—/>’·$¿o.

L apezar dador que tinto ua» coaiell·» don grs?·» a De ?; 
porque boje έ o día 13 d- Junho, « não ha d? acabar--e o

OM*.


